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fl fflDBILI SR~ÕO NDS G~lOUS 
Os nossos leitores de\·em já saber pe­

los jornais da capital, que para esta vila 
\'irá uma parte das forças que seguirão 
para o teatro da guerrn, allm de as sub­
meterem a um mês de exercicius. 

Tambem devem saber, como é jil voz 
corrente, que se ju!t{a ser mais Je três 
mil o nuruero de praças que virão aqui 
alojar-se. Calculem agora o que será a 
pocitica dia das Caldas durante o tem­
po que nqui se demorarem as trop:1s. 
:\do fur.em, talver., 111na pequenina idein 
de qual possa ser o resultado destas 1110-

/11/1J11fÍJt:S. 

E d zemus ; •bduaç'ts porque não é 
só da mobilt:;açito militar que tratamos, 
mas tairbem das mobili'lações civis, co­
mcstivcis, 111011et.1rias, etc .. . . 

I~ esta:<, certnrm:nle, não serão muito 
inter tores áquelas. 

Pns!'ernos a explíc:1r: Sendo certo que 
a mobihsação é a a1:ção de pôr cm mo­
vimento, imagine se o grau que atingirá 
esse mc,vimento numa terra relnli\'amcn­
te pequena, cuja populaç!io é de repen­
te aumentada com mais de três mil ha­
bitantes. r; então que habitantes! ~lili­
tares! 

Tal\·cz vos admireis, caros leitores, 
da nossa exclnmaçllo. Contudo é muito 
rason,·cl. Pois parn ~ustentnr três mil sol­
dados durante um mês. quantas sacas de 
grilo, quantas caixas de massas, quantas 
arrobas de batatas e ba.::alhaü e quantos 
centos de cOu\•cs não serão p1 ecisos? 

Aí temos nós a mobilisação do grão, 
das massas, do ba~alhau e das batatas, 
das cou,·es, etc., etc. 

Como consequencia destas, temos en­
tão a mobilisttção da massa (dinheiro) 
que dcrc ser respeita\·el. 

Temos depois a mobilisação das cria­
das de servir e das meninas cac;adoirns. 
E esta serà a mais importante. 

O que nos tem feito matutar um bo­
cado, é a fórma como se remediará a 
falta de sopeiras que, pda certa, se ha 
de fuzer Stmtir. 

Xo entanto, parece-nos que achámus, 
e não será para estranhar que se vejam 
com frequencia, sentados nos bancos da 
~lata, do Parque, ou mesmo da Praça, 
uma sopeira acompanhada de meia du­
zia de disc:pulos de ~!arte. 

Assim lambem não será nada parn 
admirar ver-se na rua u nn menina se­
guida de dois ou tres alferes que, .te ro­
cudaJe, lhe ,·ão fazendo pe . .. dos di­
tos .. . 

Só desta fórma podei no remediar a 
grande crise que de certo haverá. 

.\lem destas, teremos ainda outras 
111obil1111ç{Jes mais ou menos importantes, 
de coisas diversas, como: pe,·idcs, tre­
moços, temperos para rancho, como se­
jam: ar.cite, cebolas, alhos, tomates, etc., 
etc. 

Está vnmos ago,.a a lembrar-nos, se 
não se dará o caso de, depois ficarem 
nas Cal<lns mais soldados e coroneis, do 
que ha\ia antes da mobilisação. 

Xno é mesmo coisa que C)luse espan­
to, se para o ano ccmeçar nt a aparecer 
de wdos os lados, uma legião de peque­
ninos soldados e olicí:ds de tot1as as pn­
te:•tcs, já fardado~ e equipados, pronto:> 
a marchar para a guerrn 1 

São efeitos da inobilisnção! ! ! •.. 

SE 
Desilusão 

~linha'lma está abatida, 
~leu coração está sangrando, 
Xão tenho mais alegria . . . 
~linhn'lma vive chorando! ... 

Tu sabes da minha dôr 
Conheces minha amargura, 
Ao teu dcsprêso prefiro 
A pedra da sepultura. 

.\ ofensa que praticaste 
Feriu-me fundo no peito; 
Corayão feito de gêlo, 
Eu morro por teu respeito. 

Eº bem triste a minha vida 
E' cruel a minha sorte, 
Só encontrarei alivio 
1\o seio da negra morte! ... 

Gira Sue/o 
se 

Expediente 
Cons ide ramos assina ntes to· 

da s a• pes s oas a quem pela pri· 
meira vez enviamos o noss o jor• 
n a l e que o n ã o d e volvam n o 
praso de 8 dias. 

Ai o Tens, Não o Quero 
O que ''º" Jc,cre\·er niM é um conto clectn· 

co mai:; ou menos im·erosi,ml; 111\0 e uma his­
toriA interc-•a111e; nlio é tambt!rn uma inven­
çllo da minha m~ntc; é um poemn real, um 
poema microscópico impregnllllO de singclê-n 
e ni\o isent•> d" dcJic,1Jestt, ur.U.lo do 11utur11t 
e ob-erva.to 1'<>• mim proprio n • locnl dn ncç.\o 
h~ ànos, n tAnto;; de Agost•> Je 190.z. 

gm numn dcs-.as noites de 1e~1irnl, nu for­
mo'º ~ c><brilern j11rJirn du E-m:l.1, nn ciJnJc 
dt.: marnlo!t• e <lc gmnito, plM1t:1J.1 á beira 
mnr. 

r\ banJa dos marinheiros execUtR\'11 primo­
rosas reças de rmt<ica clnssica e no espaço rc­
sonvnm docemente us melnn~ólicns notas de 
nrmonios:1s mel<>Jias: durnntc ~~te tempo eu 
pth'-Cnvn imrnnquHo c'>peranJ • 11 ch~~:1Jn de 
um:i re:;·o:l qu·: se fazin e .,_. ar Je111.i-i:1d.1-
rncntc, n julg:or pd 1 mmhn i·np.1cicnd,1. 

. \':irins vc1..c~ intentei Jistrok o meu mau 
hmnõr e . . nudn .. • i111po:;s1v, 1 ! . . . TuJo me 
cnf•t>tinvn, tuJ., 111e ttb<Jrrccia . 

Di.: illl~'1c>\'l'-O, nc·n me--; no me 1cetn\I•> ,, 
moti\'01 dr.tive.me in ... 1inti\•,t.inc:nte e ... cntei .. ine 
cm 11•11 J,.s m11i1 '' b.111-:os o.jUé telll o ja1Ji:n a 
orln do ~cu rcqucn•> l.igo. 

!\:\o estAvn 'ó; 110 meu laJ•J brinc.•vam dois 
/Jé6és que, po,!e1 inm contnr oito n nO\•c ànos, 
qun11<lo muito. 

g•rrn urn menino e umn meninn, muito ele­
gante.•, dois anjus, que ni\o podiam nlbergar 
cm sua almn nem a paixão nem a i wejn; nem 
o 0<lio nem a nrnbiç<lo. 

De repente, .: por nlgumn infnntibilidadc 
sem dm•idn, scpararnm-sc mal humorados. 

.._111 ocultnvn o seu lindo rõsto ro'ndo entre 
ns suas peque11inu' mllos, e eh: olhn\•a-11 triste, 
compungido e como que arrepemfüto do mnl 
que tinhn motivnJo esse mnu humõr; querin 
pe<lir perJllo Ja sun culpa e cmen,far n sua 
faltn. 

Em seus negros olhitos pareceu futgurJr-lhe 
urna idfa repentinn, e nquêlc homenzito npro­
ximou·se ddu e . . . um beijo ~0-0u I Nt\o pude 
deixnr de sordr-me e i;;so díss!pou por mo­
mentos as minhns preocupações dando-me que 
pens11r depois. 

A mcnin:1 olhou-o com certo ar de otendi­
d:\ e com 111ngc-tftúC e <lesprezo no mesmo 
tempo, Acercou·>C do seu a:niguinho e bcij11n­
do-lhc orgulho:;a n íronte exclamou com digni­
dnde comica: -Ai o tens, 11ào o tp1cro. 
- S. /lcit<>r· 

actor 

.Jalve:< '{Ui:<essem 

En1<10 º" con~pir.idorcs de qunt1n-fcim niio 
queriam vir pela,, Caldas parn arrebanhar 
mais acólitos e le\ 1\-los comsigo para J,ciria ! 

Ora os gajos/ Talvez julgassem que nas 
Caldas Jlavia dé;;~a gente. Pois engan(Un-se ! 
.\qui é tudo gente honrada e amii.:n dn paz! 

falaremes ! ... 
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DE RASPAO 
O CEU DE VIDRO 

Milão possui n falada galeria proximo à 
praça do Duomo, onde se juntam as maiores 
... clcbridades até ao figurante mais reles, as 
Caldas le\•am-lh<! a palma com a sua galetia 
cn\"idraçada, vu!gnnnentc chamada -o cm tü 
iulro. 

Hoje pode-so considerar decadente, é a pe­
na,, actualmentc um !>Ímplcs corredor de pa~­
sagem, nada mah. ! fi los dantes?! O leitor não 
calcula o que o céu '" vulro representnva na 
vida caldense! Ern o lugar onde se discutiarp 
''" quc,tões mais palpitantes, onde se di\"Ul­
garnm C!> escanJnlos de A e de B, onde 'C 
micia\·am namoro,, e ond.: os marido,, tinham 
mais dôus & calup I 

Tamb.:m lhe chamavam o cút ::oo o.âco, 
pois ha\ia o Pm•iio pianista, o R,110 guarda­
·portao e o Loóo. 

Hoje apena,, nos resta o /,ob11, que de ano 
rara ano e~\tá cadn \'CZ mab manso. 

Assim de 1u10 para uno, o du de vidro, 
•!L•c ;.-sistiu às -~cnas nt.tis palpitanfo~. cst.1 
"m iutcrcs~e, J·anal, com umas po11..:ls de 

furo que mais parece uma rcnitenci:íria. 
~cm ~ci coino lht.! cham,un o cút ,u r::.lra, 

)IQrquc nos kmros de h"jc chamar-lhe c(u, 
cheira a tkalass.1 como buHO ! 

Desde j{1 propômos que lhe mudem o no-
111c, agora no in\"erno ha pouco que fazer, se­
r A u111 agradavel pas>atcmpo. 

MIGlJl:l. DA POX"fE 

'Valha-nos isso. 
O Salão High- Life, 11p1cse11tando a x.• serie 

du~ litas da guerra euroré .. , prcs1ou um gr11n· 
de !>Cf\ iço ao publico c11Jdcnsc, pois todos se 
convcncernm de que pode huvcr uma guerra sem 
monos J Que co1i.ol,.çt\ol 

~e 

Resmung a - s e: 
CJue se o Julio ~latias fõr para a guerra não 

hll\'Cni depois quem tire as fotografias. 
-- Que o Hodriguc!> mandou vir dircc­

l;\mcnte do extrangciro um no\'O reportorio 
pura o seu qu inteto. 
-- Que um digno &cnador municipal 

pensa cm mudar o regbto civil para a casa 
on e eshl a nossa redacção. 
-- Que não podia ter escolhido melhor 

tocai. 
-- Que o 'r. dr. Brito Camacho mi in­

tcrcs...ar-se junto do go\•crno paro que seja 
in~talada para o ano que \"em no lago do 
Parque uma escola de natação. 
-- Que o Constantino de Matos mobili­

sou os seus ca11/11Ju para os enviar para a 
i.;ucna curop&a. 
-- Que se o Julio Matias niio fõr para 

:i. guerra, irá para porteiro do Club durante a 
é"<.'Ca de im·emo. 
-- Que para bso já mandou fazer o .:a­

• \CO da ordem. 

J)eve ser soberbo /, .. 
Um conhecido mncstn> pensa fazer uma óde 

smfonica, que será executada na explanada da 
\lat ... A obra dizem-110' que é inspirada na 
guer· a atual; sendo descrim·n ha já varios no­
mes de conhecidos artilk1iros que darão o seu 
tiro com polvora sem fumo ... para Rão in~o­
modarem. 

O VIROSCAS 

Pansamsntos ••. fiam pansaaos 
llo um ~u1>licio mnlor que o de Tantolo. 
- JÇ "cr n1LJJ1cr e nnHCcr 1nuc.la. 

.\ grnnde nmtngcm do~ tolos e que não sn­
bctK uquilo que ignoram. • 

\H n1ulhcres et'o penllulnH. c1uc comcçan1 o 
atru1.ur·~c u partir d0ti, tdntn nnos. 

Poro liC: t$er t\!lh Hào p1·cciHOij dois nwitoff e 
dohs /}Ollt'OS; rnuitu "4UUtll• t' muito dinheiro, 
pouco coração e poucn lntdigcnciu . 

Ott rc111orÇOd ttã.o "audnc..\c~ que uzedarnm. 
A11.frê8r1111. 

ê rafavôr. 
Pcdi•nns nos en~açndi,,irnn~ escritores UJ 

i\'oronho e C:.1:--i1niro, " linC'itt de colaborarem 
110 110:-;-.o jornal, ptu·u vc1 ~e u..,sim consegue 
ter 11lgt11n:t piada. 

~E 
:Tenha paciencia. 

o ·,,; • 1'· 1 {1. •h• por n c mranl a 
do Ginrt.,Hl r:~o ter \·in,1c• c.Jnr umas recitas no.;. 
Calda-. 

1:: natural, ele cspenn1 ~·mhnr aios de dinhoi­
ro I 

É uma mina 
Hein? Que tal, ó meninos? .. . 
Uma úi»isão complctn 
De .,,;/itaufa ucorru/11 
E '-colhid11s ,Jos úll1111!tosl . .. 

Vendedores d11,; kortnliças 
Arreg>1le111 bem o olho: 
- Um escudo por um 1·tpcll10, 
- Oito t0s1õe-; tres 11abiç11s. 

\'en,fnm rndos os tomatts 
As smôras e os p1pi11os 
Por bom preço, • SIJª'" jittos~ 
Nilo se paendam co n empates. 

Oh 1 felisão salclúcluiro 
Nào tenha medo ao leitiç_o. 
Encareçu-me o clto11riço, 
E o;, prestt11tos, me11 brejeiro. 

E ólhe caro amiguinho: 
Não pense t:le tudo 1'10 
Que eu não tenho, pois'tá vislf>, 
Uma ideia, um arrU1jinho", 

Hei de aqui pôr, nc-se dkl 
Em que ns tropas ca cheg11l'cm 
Um /Jatalka·o dt sopeiras . •• 
Dos olltos s'es~11gallta1·e111. 

Ed11ordo Motos 

~E 
.\esperança e O dOrri•O dn aJmn e O alento 

do coração; e a cstrcJn fului: que nos n1ostrn 
IU1111ll miragem um futuro juncado de n õres. 

So a c1<pcrançn fodac rcolidodc, venturoso 
ae: ln o 110000 futuro. 

• 
Encontra r um verdadei ro e s incero nmõr, é 

obrlr um cofre de ecgrcdo. 

Conhécêmos quem tundmo• e ignornmoã 
quc-111 nots tun a, 

Entre n dôr e o Rnudnd~ vem os iofcllxcs 1\ 
flôr da cspcrnnçn. 

P. 

JCONTO~j, 

O procurador geral das. c.0rôas 
(Con clualo) 

Se n peça tinha ti,h.lu um fi~tKCO .. erc-t com uni. 
p 1u·cce1· grtn·c que l'lc t.Hzin uo infortunado. 

nt~1~tcu amigo, nóM, Oli h onwn., ~e tal~.nto ... 
llcvcnun~ ser tSUpcdtU't'" u cc.•rltt~ co1datt. E nto 
um con~olo ~crmoH pnt"-·Ollot4. por uma cambo.­
du ele burro~ como C'~C puhlico de agora. Que 
quer você? Só lhe 14('r'·e u pnrno~~afia t.! a ba-. 
nolkludc. Você ê un1 tipo Hno. l'robalba. ni\o. 
pui·u ganhar dinhd1·0. como ~rt~ fhtr1qt~~i­
r0,., nuh~ par~t 8-eU prnt.cr l"'4}'Hrltual O puhh...:o 
n:i" o t-nwnJc. Que imp1>rl.f:» U,, t$CUltJ1"C ~lol~ 
ou tn:::t - 0:..1 um qu'-· tl·J·1. -~tuc o upr~u\m. 
Olhl': 4-' n1im, ontt~m, no t'-•rcc.·1ro octo. \"t\!riun· 
me 11)11 lngrimad 9014 olho~ nuqucla ascc1u\ lL.\ 

Hu'c <'.' do coronel. .. 
O autor encr,,v.\l..lo llnhu tiCln prc que ~e 

.qttdxar th,lgucm : ou e.lo t'llll'1·cz~1:10. ou 1.lo 
puhlico, nu do." nrtixlH14, ou e. a c1 tllcot, ou do~ 
corpln tc irOt' do tcntro, l·mllm dt' qualqt1er. 1nc­
no,. c.\c 14i proprio. ,\ ~l\1Tt\\·u·xc uo encoHtlld01' 

.e.• cautnva-lhc cudo. :\o lim. quon<lo chcJ.;~"·n o 
e l l·m voe..} ni Jua~ .. ·ur ba" t•. como rf.;CUM-â-lud n 
um honu..'n·. que ~ 1 tr+..·rC""tl:' tanto 1~lo no~go 
.toknlo e choi·~t na sc ... ·1ut d\) ~cm.: l'4-d '! 

Foi cvu~im que o meu omigo viveu, ut~ uo 
dlu cu1 guc uma cor1·t,.ntc c.lc m·, que êlc nào ti­
n h n pedido cmprclitnd1t o ntnguem , o g1·atifi .. 
cou com uma pncumonit\ muiLit.'14imo dupla, 
quo o levou à~ po1 tng e.ln morte. 

No hora da a~<min, n 1nulhc1·. que era 1nui· 
to religiosa. entendeu que J e viu rccondlinr 
cotn Dcutt- o livre pentt(U.lor. que êlc &et!tpre fô· 
ro. E. aproveitando o CiilCrtor do tuorihundo, 
anondou u dohi filho:i, que tinhu maitt à mão. 
c hantctr cada uot '4('U pndrc, núo Íol'l3C a reli· 
f:ii\o otrazor-se por acl1t•o eo nüo cncontrur IJC· 
nltO uni defunto. )lul o prl1uc-iro poJrc chegou 
e cnll'OU J.c- re.sar a précc 1.toK u.,;onitutntetJ. lo· 
go o (\litro tse a1>rcHcnton e. n pedido da mu .. 
llicr tlo doente, começou tnmhcm requerendo 
o 1nitJcricordín divina o rt.•pcU11do o Jadn1 d o 
colego. 

Ao finul, c11du pndrc ..e 11joelhou, curvando 
n cubcçu, junto ao leito tio moribundo. Este, nn 
hcwu de expirar. abriu o~ olt10K. mirou pura. 
cot.ln lado, viu aas Cc\ rcC.h• circulurcd dog doitl 
tU.\Cêrdotcs e, ao& J.>o!tf du cum.J;p u mulher toda 
c1u lagrimas. l~nti\o, '4.emprc cncotttador, aeJ 
tllU.'" ultimag pulavn lt' for._110: 

·«llnlbina ... e1n1>rCtttO·mccetat.1 . .. duas •• • 
corôu~. 

E n 1orrcu. 
findré }Jrun 

(Oo li vro Cada ve;:; 1wo1") 

Despedida 

O uclor Scipiüo lle itor, na impo:isi· 
bilidude de i<e de:1p~·tli1· pessoalmen<Q 
de todas as pes:<ous dt>!I 1n1us r e lações,. 
vem fazê-lo por e1<tc meio agr a d ecendo 
n todui; us provas de t•11tima q u e li:lte 
dispcntiuram e a sua vulio~u protec~t\o 
oferecendo o seu humilde prestimo. e m 
Vila Franca de Xir·a para onde retirou 
na pretêrita sex•a-fei ra 23. 
N. R. Ao nosso pre,;udo amigo e cofobo· 
r udor enviamoi> um :1ancc1·0 ubl"'aço do 
d e1J.ped ida desejando-lhe mil felicidades. 

é m uito justo! 

~ 

"'"" 
O 11ctor Constantino de :\!Atos \'ni 11pro1·ei­

tor a ocasião de C!>tar m11is proxuno de Lisboa, 
pnr11 oferecer ao Olxerv11tor h> do !1judn o bom­
bo cnu~ador Jo t remór de te• 111 q~1c tento rn• 
nico causou no Teatro Pavilhão, 



Rir .. . á custa alheia 
A mr1c dunul actl'i?; m otttrondo n umn o miga 

n tt.uu filho que po~n d~ co1·ruogc1n con1 u1n 
~ugclto: 

-t:• n miubu filho. 
-s:-.o cnl!<ldos'? 
-1·.Jc e; ela não. 

l"m cmpre7,.ario dum tcacro r.oueo concorri· 
dt , pnro o actor t• ••. -'CU C"..Cr turndo: 

- Porque é que vol.!ê un ~ccnn dn 111ortc fez 
CKll\ noite 111110 cora t.\o alegre'? 

""'ªºque quer'? O 81'. nilo me pago o or· 
clcnndo .. Os ercdo1·cs '"'º 11\e lnrgt1111 ... eu 
1nort~ nCtStUtt COndiÇôctt \: Ulll nli \'IO para mln~ ! 

~uma r~ito <lc mnodorc.-: 
O g<1lan, fahnodo-lhc o r"volv<.'r por a nssos­

"inor o cínico e tcollo ü milo •. uil<"nn~ o pé ..• 
t.h\-llt(' uni pontn-pê trc111c1Hlo t.\ c.·xe:lnma: 

-;\liKt?rnvcl! Uu"' dé moa-r«.•r /ut; 1nin/1e1g 
uul<>!-1 / 

O '-'iuko caindo rct.londnmcntc e l!SCnt dctS­
m1uu.•Juu· a xiluaçúo ... 

tnfonu·! :'itah\MlC .. mt•l 1"ruzintS n bota cnvc· 
Ul.'llltdO! 

.\i.;:.•pito entra 1n11w1 fhHHd1uln e perg11nt._1 
nHttlo uOito no co.lixt•iro: 

- O ,..r. h'tn nhohor.- cob<'rtn "i 
- 1 t•nho ~int ~nhttr. 
- Enti\o dc.-t~uht tl·tl 1,orqt1t' vem nhi un1a 

nu1-.k:l n tocnr a t>ortugnê-•ut 

~E 

Uma anedóta verídica 
lia jú ba,.tante tempo entrou no Cnf.I 

Africano désta vila um suje ito que en­
tre outr as cois:1s pediu um bife. Quando 
por~m a criada lhe perguntou se dci1e· 
jnvu o bife na grelha ou na frigidei1·a 
o freguês depois de pensar um bocado 
l'Cilpondeu : 

-Olhe T Tragn·o antes 1111111 prato. 

EE 
})anquefe · 

l'ara comemorar o ~u ani\'crsnrio nntalicio, 
ofereceu aos seus nmigos no pa<:sado domin­
go um lauto banquete, o ~r. Abilio JoS.: dn 
Sil\'a. 

Xo final do me:.mo, que constou de npre­
ciadas iguarias tais como earnpa1u de esea6e­
eh~, etc. foi proferido um brilhante d iscurso 
pelo dbtinto advogado d·\ P,irreiri11ha sr. 
Jo:1o Coelho Cesar. 

~E 

MEDI!ANDO 
Fórn, reinava grande c~curidrto. 
Fina chuva caía, pcrsibtentc 
Donde eu eslaYa, muito além um cão, 
Talvez sofrendo, uivava tristemente. 

Tal conjunto de sons da nntur.:sn 
Fez-me cair em longa aprl!ens:io; 
E~ta\'a eu pensali\'O e um:t tri~t.:-s.'\ 
Dorida, íunda, encheu-me o coração. 

\'olvendo o olhar paro o meu passado, 
Olhr.ndo a minha infnncia tão feliz, 
Senti meu coraç.1o tão npertado, 
Que ali, debalde, dominar-me quiz. 

Chorei ... ~im, e chorei ~6 :i ventura 
Que perdi logo i• minha infüncia; 
Chorei lagrimas chci:ts de amargura 
E da ,·ida senti repugnancía ! .. 

Çira Sue/o 

O VIROSCAS 

Diversões 
Teatr o Pavilhão 

Com a 1·epre11entaçi\o d n peça em 5 
actoil de )lax1mili:rno de Azevedo «D. 
Ine.i; de Castro» despediu-se do publico 
caldense na pa1111ad 1 se~unda-feira, a 
Companhia Con11tautino de ~fatos. 

l~11tu Companhia compostn de artis· 
t1111 mode1:1to11 nrn11 conMeienciosos es· 
trciou-11c nc:;ta vila cm 10 de Mnio ultl-
1110, com a peç11 fr:1nc~11<1 A Falsa Aclul· 
tert1. 

Durante o tempo qm' aqui se demo­
rou deu eista Companhia 60 recitas, su­
bindo á 11cetrn 41 pcç.111 diferentes, que 
foram ><empre acolhida.; com ~eral agra­
do, tcn.lo por vc.1e11 grandes enchentes. 

A todos cnv1:1mo11 um abr•lÇO de des· 
pedídu, fa/.cndo voto>1 pnra que em Vi­
la l'r:1nc1t de Xirn, parn onde partiram 
11:1 Sl'Xta feira ultimn, tenham uma épo· 
ca bu11t1111tc p1·ospcra e cheia de g loria . 

''O TIO PADRE,, 

I.' o titulo duma cometi ia cm :3 actos 
que o grupo dr:un.itico do" emprega. 
do11 do comercio hrcvt>mcnte lev:t á sc1i-
11:1 no Teatro Pinheiro Chagas, deven­
do 011 1in11aios começar ainda esta se· 
nrnnu. 

Sessão animatografica 
e concerto 

PNmovida pe la A1o•oc1.1ção de Classe 
dos Empregados no Comercio, realisa· 
-se na segunda· lei1·11, 2 de Novembro 
proximo, uma scs1<iloa11i111atografica no 
Salão Centrul (Con v11leseença). 

Dut·ante os interv11los für-1:1e-ha ouvir 
um quinteto compos to de executa ntes 
d11 Tuna da clasl!c soh u t•egencia do 
distin to amado r m111:1ical sr. Carlos 
S ilva . 

Salão Central 

Nêste salão 1·ealil!:t·se hoje uma g r an· 
dio1<1111csi<iio animatograflca em que se 
cxibirã" filme de gru11de s ucesso. 

Amnnhã, grandioso baile promovido 
pelo pes1;o11l do salão. 

pudéra 
As sopeiras d~s Cftldns nnd11m radiantes. 
Se lhe., parecei ,\ otwi1eon dizer .:iue vêem 

para 11i mais de treo mil ... ,1d11dosl 

Que pergunta! 
Pergunta-no• uma leitora caldense qual o si­

tio em que se fizeram mnis judiari11s durante a 
cpoca de verão! Onde havia de ser? Na barra­
ca do Le\'y. 

pavoroso!!! 
O Levy para imitar as atrocidades dos ale­

mllcs mandou demolir a bnrrnca. 
Fnz pnvôr pnssnr por ali! Cre,lol Que medo!. .. 

Uma vercade. 
Perguntaram-nC>S ha dias porqll8 será que a 

cadein da \'ila não tem guarda? 
Então :1i;o sabem que cá por lóra andnm 

pcores1 

3 

Frigideira de miolos 

SECÇÃO CHARADISTICA 

Decifrações cio n.• 2, 

CllAR.\OAS: Em frnse-.lfartelo, lllil. Pape-
laria. 

Elec•rlea-Servil, livre8. 
Comhlnadn-Baiuca. 
Adleionndn-Bali8la. 
BNIG~IAS: Arte Novn-Autoridatlc. 
Por Iniciais-Quem CIJ/JCl"a 3emp1·e alcança. 

CHARADAS 
~ F.RA.SE 

Despido aqui atraz-1-1 

Este homem turco foi muito pobre por causa 
da caricia-1-1. 

Xa mu~ica este pelo é do homem-• -2. 

Xão foi de noite nem é j:\ esta conversa 
-2-2. 

Electricas 
E.,lc nome é uma mulher-2. 

Trab:ilhe este mngbtmdo - 2. 

Combinada 
(Por gilttblld) 

1 .ª+da=caminho 
2."+bin=osso 
3.Q+tor=guia 
4.ª+ca=burnco 

Enigma Arte Non 
Xem a h onra dn mulher 
l\em fumo que v ai no ar 
Xcm a gua que cai no chã o • . • 
Ninguem ns pod() apanhar 

Por inicia is 
D D ~ A Q N T D 

2 2 2 

Pergunta e nigmatica 
Qual é o paiz da Europa que muitos ho­

mens usam no plural ? 
Arjumar 

~6'~~eEee 

Salão Central 
(Convaleacença) 

Segunda-feira, 26 

Grandioso baile promovido por Jai­
me ~fendes, Joaquim Costa, Artur i\fa­
cario e Antonio Germano, empregados 
deste salão. 

Durante os intervalos exibir-se-hão 
3 fitas animatogrnficas. 

ENTRADA 
Senhoras 5 centavos 

Cavalheiros 16 centavos 

Serviço de bufete 



4 o v moSCAS 

DE 

José aa 2)ilva <j3ia~ 
Rua J osé Malhôa, 5 a 11 

-=======CALDAS DA RAINHA~~-
(CASA FUNDAl?A EM 1908) 

Trabalhos tipograficos e m todos os g e n e ros tais 
como : Revistas !iterarias e scie ntificas , placa rds 
prospectos, memora nduns, facturas, part icipa ções 

de casamento, obras de livros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agricolas, no éh de expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupon~, para p1 ofessores (renda de ca­

sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 

Completo sortido em artigos de escritorio 
Encarrega-se de todos os trabalhos de zincografia, gal va­

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 

Modicidade nos preço s Perfeição e rapide z 

áJi!Retes pcstais ilustrados 
Com lindas colecç ões de :fantasia o lin das 

vistas de Cald as, Obidos e Pe:niche 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 


